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➢ CAPÍTULO XV  

BARRAGEM SUBTERRÂNEA: UM ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE 

URANDI - BAHIA 

Jair Dos Santos Silva Junior32; João Paulo Gonçalves Santana33. 

DOI – Capítulo: 10.47538/AC-2020.05-15 

 

RESUMO: 

A gestão dos recursos hídricos trata-se de um importante problema na sociedade 

moderna, de expressiva relevância social. A aplicação de técnicas provindas da 

engenharia moderna como estratégia de preservação de tais recursos, buscam, atender às 

necessidades essenciais humanas como o consumo de água e sua disponibilização para 

produção, trabalho e indústria. O objetivo da barragem subterrânea é interceptar a água 

proveniente da chuva para o melhor aproveitamento das águas no semiárido, região que 

têm sofrido substancialmente com esse problema. Considerando tais aspectos, este 

artigo objetiva-se em descrever os principais conceitos, benefícios e aspectos que 

envolvem a implementação de uma barragem subterrânea em uma área semiárida da 

Bahia. O método adotado para construção deste estudo constitui-se de uma pesquisa 

qualitativa, exploratória de revisão literária sustentada por um estudo de caso. Os 

resultados identificados levaram a descrição realista das principais barreiras e 

dificuldades que levam ao entrave para efetivação desses projetos. O aproveitamento 

dos recursos hídricos são importantes instrumentos de combate aos efeitos adversos da 

seca principalmente em regiões semiáridas, são obras necessárias, cujo sucesso envolve 

o conhecimento técnico e o correto gerenciamento dos recursos físicos e materiais 

necessários à implementação desses projetos. A engenharia moderna é uma importante 

aliada para aplicação de tais recursos, permite calcular e reduzir os riscos ambientais e 

os danos materiais tornando-se um elemento qualitativo em benefício da sociedade. 

PALAVRAS-CHAVE: Projetos. Barragem subterrânea. Regiões semiáridas. 

 

INTRODUÇÃO 

A escassez de água tem representado um grave problema social, que constitui 

um forte entrave no desenvolvimento econômico do país. As secas e seus efeitos 

devastadores trazem consigo consequências catastróficas que interferem nas mais 

diversas áreas econômicas e sociais (SOUZA, 2005). 

 
32 Graduado em Curso de Engenharia Civil pelas Faculdades Integradas Pitágoras de Montes Claros. E-mail: 

c.alburquerqu@bol.com.br.  

33 Graduado em Curso de Engenharia Civil pelas Faculdades Integradas Pitágoras de Montes Claros, JP Engenharia e 
Arquitetura. E-mail: joaoapaulo2012@hotmail.com  

mailto:c.alburquerqu@bol.com.br
mailto:joaoapaulo2012@hotmail.com
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No Brasil, algumas regiões têm sofrido continuamente com o regime 

pluviométrico marcado por extremas irregularidades de chuvas, isto ocorrem em 

especial em regiões semiáridas, que correspondem aproximadamente 60% das regiões 

do nordeste brasileiro (SOUZA, 2005). 

Muitas áreas de produtivas e econômicas dependem, diretamente, dos índices 

pluviométricos e da disponibilidade de água para sua efetivação, são produtores, 

agricultores, a indústria, a bovinocultura entre outras que sofrem diretamente com as 

irregularidades pluviométricas em determinadas regiões (PORTO et al., 2006).  

 Mediante a essa complexa realidade, a gestão de recursos hídricos constituí uma 

importante ferramenta cujas ações são destinadas ao controle e ao uso dos recursos 

naturais de forma racional e inteligente. Seguindo um planejamento pautado em normas, 

projetos e técnicas, que são estabelecidas em conformidade com a legislação (SOUZA, 

2005). 

Sendo assim, a gestão controlada de recursos hídricos, integra uma série de 

projetos, e atividades provindas da engenharia moderna com o objetivo de promover a 

recuperação e a preservação dos recursos das bacias hidrográficas brasileiras (PORTO 

et al., 2006). 

A utilização da barragem subterrânea pode ser para diversos fins de 

aproveitamento, principalmente na época de estiagem, podendo ser usada em irrigações 

e no consumo dos animais e no consumo humano desde que ela seja tratada. O Objetivo 

da barragem subterrânea é interceptar a água da chuva da superfície e solo através de 

um septo impermeável construído transversalmente com relação à direção das águas 

(BRASIL, 2004). 

A criação de projetos neste campo objetiva-se em propor soluções para um 

melhor aproveitamento das águas no semiárido, visto que tais regiões têm sofrido 

substancialmente com o pouco investimento neste setor, inviabilizando a gestão 

eficiente (SOUZA, 2005). 

Com a implantação de barragem subterrânea no semiárido brasileiro cria-se 

alternativa para amenizar importantes questões sobre a falta de água potável, auxiliando 

e incentivando diretamente na utilização e aplicação de recursos hídricos subterrâneos 
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permitindo maior incentivo ao desenvolvimento e à economia produtiva dessas regiões 

(MELO et al, 2013). 

Mediante a relevância e complexidade que envolve a temática, o presente 

trabalho tem por objetivo a elaboração de um estudo dos principais conceitos e aspectos 

que envolvem a implementação de uma barragem subterrânea em uma região 

semiáridas da Bahia.  

Objetiva-se também realizar o levantamento de informações técnicas sobre 

projetos de barragens subterrâneas, alternativas e possíveis soluções para um melhor 

aproveitamento da água pluvial, descrevendo os locais ideais para a implantação e de 

forma coadjuvante analisando os impactos causados. A realização desta pesquisa 

buscou responder o seguinte questionamento: a barragem subterrânea é uma solução 

para o problema da escassez de água no semiárido?  

É, atualmente, aceito a gestão integrada dos recursos hídricos como paradigma 

de gestão da água e como elemento de expressiva relevância que são aplicados com o 

intuito de garantir melhores meios de vida e soluções para os problemas provindos das 

devastadoras secas. Tais invenções constituíram de um importante recurso na melhoria 

da situação caótica que encontra em algumas regiões semiáridas do país.  

Considerando a amplitude que tais recursos representam para sociedade, este 

trabalho justifica-se no fato de elucidar informações técnicas sobre projetos de gestão da 

água, através da verificação das potencialidades da implementação de barragens 

subterrâneas como alternativa de redução do flagelo da seca. 

Configurando como uma medida extremamente relevante para regiões 

semiáridas já que os contextos aqui abordados proporcionam soluções para atividades, 

demandam o contínuo consumo de água explicitando um método ou uma solução 

parcial de construção rápida e barata. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

TIPO DE PESQUISA  
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O delineamento do presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, 

descritiva de natureza exploratória dedutiva. A pesquisa contou como método de apoio 

a revisão literária complementada pelo estudo de caso. 

 

INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS  

O embasamento teórico foi realizado com intuito de gerar informações sólidas 

referentes à temática com base em informações de projetos e pesquisas pré-existentes na 

área, cuja finalidade foi reunir e sintetizar os principais conceitos, possibilitando a 

validação científica da pesquisa. Segundo Köche (2006, p. 122) constitui-se como 

aspectos da pesquisa literária: “conhecer e analisar as principais contribuições teóricas 

existentes sobre um determinado tema ou problema”. 

Para isso, foram utilizados livros, teses e artigos que contribuíram para o 

aprofundamento do conhecimento acerca do tema investigado. Na progressão do estudo, 

considerando o intuito da pesquisa em observar, registrar e analisar de forma descritiva 

os fatos relacionados à temática foi realizado o estudo de caso, tendo como objeto de 

análise, um projeto de construção de uma Barragem subterrânea localizada na zona rural 

do Município de Urandi Bahia.  

O local do estudo trata-se de uma cidade relativamente pequena, com população 

estimada até o ano de 2006 de 16.150 habitantes. O clima predominante da região é o 

tropical quente, com características semiáridas, na região predomina grandes períodos 

de seca, a vegetação predominante é do tipo cerrado. Marcado por baixos índices 

pluviométricos, a principal fonte de renda local é a agricultura. 

Por meio da pesquisa de campo, realizada neste local, foram coletadas 

informações a fim de definir a necessidade e os possíveis benefícios da implementação 

da barragem. Foram realizados procedimentos técnicos específicos ao projeto como: a 

sondagem do terreno para coleta do solo, e análise da profundidade do solo até a 

camada impermeável ou impenetrável, a escolha da topografia do terreno a fim de 

definir a melhor locação para a barragem subterrânea. 
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ABORDAGEM PARA ANÁLISE DE DADOS  

Após a investigação em campo e sondagem os dados identificados foram 

registrados para análise técnica, projeção e verificação da possibilidade de aplicação do 

projeto. 

Por fim, foram feitas avaliações dos recursos, físicos, materiais e projetuais 

necessários para a aplicação da Barragem Subterrânea no local objeto do estudo. 

Através da investigação, e da descrição dos aspectos da pesquisa os pesquisadores 

realizaram uma abordagem qualitativa sobre os fatos, permitindo também 

direcionamento necessário para discussão e resposta dos principais questionamentos, 

hipóteses e para a elucidação dos objetivos propostos. 

Investigou-se os métodos, as técnicas, os recursos físicos e materiais, os 

benefícios, as barreias e as potencialidades da gestão dos recursos hídricos no local. Os 

resultados identificados seguidos da descrição das informações coletadas foram 

analisados, discutidas, e disponibilizadas aos respectivos interessados e contam 

descritas ao longo da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O homem aprimorou recursos, técnicas, métodos e sistemas que objetivaram a 

potencialização do controle hídrico existente. Mediante a necessidade de integrar a 

gestão da água em função dos seus diferentes tipos de uso, as diferentes dimensões de 

conhecimento que estão envolvidas à ciência moderna, criou-se estratégias de 

otimização do uso hídrico (FREITAS, 2006). 

Pressupõe a contínua valorização da água como elemento vital, em função da 

sua natureza renovável e fluída. Considerando a importância que tal elemento assume 

para a sociedade, para os processos produtivos a ciência tem buscado alternativas que 

auxiliem a gestão e a preservação destes recursos (SOUZA, 2005). 

O ciclo hidrológico é um importante processo pelas águas provindas da chuva se 

armazenam, disponibilizando ao homem a utilização deste insubstituível recuso natural 

fundamental para vida humana (FREITAS, 2006). 
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A sociedade moderna caracteriza se pela elevada necessidade da utilização de 

recursos naturais, principalmente para matéria prima de processos produtivos e para 

subsistência das grandes populações que vem cada vez utilizando tais recursos 

(SOUZA, 2005). 

A elevada demanda de consumo atrelada a fatores como o desmatamento, a 

erosão dos solos, a poluição e as condições climáticas têm feito da gestão hidrográfica, 

um sério tema discutidos nas mais diversas esferas sociais (FREITAS, 2006). 

A gestão dos recursos trata-se de um importante tema abordado na sociedade 

moderna, de expressiva relevância social. A aplicação de ferramentas técnicas provindas 

da engenharia moderna como estratégia de preservação de tais recursos e objetiva a 

atender às necessidades essenciais humanas como o consumo de água (PORTAL 

EDUCAÇÃO, 2008). 

Entre as alternativas tecnológicas de gestão de recursos hídricos disponíveis para 

atenuar a falta de água nas regiões áridas do país, é a barragem subterrânea uma solução 

em termos construtivos, que em relação às demais opções apresentam baixos custos e 

menores impactos ambientais (FREITAS, 2006). 

“As barragens subterrâneas são estruturas provindas das bacias subterrâneas que 

são conceituadas como unidade básica físico-territorial de planejamento e 

gerenciamento dos recursos hídricos” (SOUZA, 2005, p. 2). A Figura 1 exemplifica tais 

estruturas: 

Figura 1. Estrutura física de uma barragem subterrânea. 

 

Fonte: SENAR, (2017) 
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De acordo com Santos et al, (2009, p. 10) é 

uma tecnologia que tem como finalidade aumentar a disponibilidade 

de umidade no solo, aproveitando de forma mais eficiente a água das 

chuvas. Isso ocorre devido a um barramento no solo, que deve ser 

feito a partir da superfície até sua camada impermeável 

Embrapa (1989) descreve:  

A barragem subterrânea é uma tecnologia de captação e 

armazenamento da água de chuva para produção de alimentos”. Nesta 

temos uma abordagem mais antiga falamos de uma barragem de 1989, 

ou seja, ainda havia muito a descobrir sobre essa tecnologia. É uma 

alternativa tecnológica capaz de viabilizar a exploração agrícola e 

pecuária no semi-árido brasileiro (EMBRAPA, 1989, p. 1). 

As barragens subterrâneas podem ser classificadas em dois tipos: barragens 

submersas ou barragens subterrâneas/submersíveis. As condições edafoclimáticas 

quando favoráveis nos processos de gerenciamento por meio das barragens subterrâneas 

podem, em decorrência a esse barramento, permitir a formação e elevação do lençol 

freático (SOUZA, 2005). 

 

PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO DA BARRAGEM SUBTERRÂNEA 

O processo de funcionamento da barragem subterrânea pode ser sintetizado 

conforme exemplifica a Figura 2. 

 

Figura 2: Funcionamento da barragem subterrânea 

 
Fonte: SENAR, (2017). 
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A infiltração da água proveniente da chuva infiltra-se no solo, criando ou 

elevando o lençol freático do local. A estrutura de barramento faz com que a água 

armazenada no perfil do solo perca o mínimo possível de umidade, evitando a 

evaporação ou tornando-a mais lenta. Esse processo torna o solo mais úmido.  

A descrição dos dados e informações coletadas pela pesquisa permitiu o 

reconhecimento de aspectos ímpares da situação. O local escolhido para o estudo de 

caso trata-se de uma fazenda de produção agrícola localizada na área rural do município 

de Urandi. O índice pluviométrico local é representativamente baixo principalmente nos 

períodos de março a setembro. 

 A principal fonte de renda dos moradores da região é a Agricultura local, a 

produção de cana de açúcar, milho e banana são os principais itens produzidos para 

consumo e comercialização no local.  

A fazenda possui produção própria, constitui o principal subsídio da família 

proprietária, e emprega indiretamente moradores locais, (famílias vizinhas) no auxílio 

da coleta e plantio de alimentos. Atua na comercialização regional dos itens produzidos 

que também são utilizados para sustento próprio. 

A baixa frequência de chuva prejudica diretamente as principais fontes de renda 

da população, a agricultura para venda e consumo próprio de muitas famílias. 

Considerando a escassez de chuvas e a aridez do solo como um grave impedimento para 

o sucesso produtivo, os proprietários optaram pela implementação de uma barragem 

subterrânea como recurso de gestão hídrica.  

A Figura 3 exemplifica o local objeto da pesquisa onde foram feitos os projetos 

e a instalação de uma barragem subterrânea. 

A produção agrícola demanda de um consumo significativo de água. A 

plantação de frutas e outros cultivos como milhos e cana de açúcar, exigem um regime 

pluviométrico regular, um solo úmido e irrigação frequente. 

A região com solo umidificado torna-se propicia à produção de outros cultivos 

agrícola como a banana, o feijão entre outras, estendendo relativamente às formas de 

cultivo local. 
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Figura 3: Funcionamento da barragem subterrânea 

 
Fonte: O autor (2017). 

 

Para isso, as fazendas agrícolas rurais e a própria comunidade local têm por 

muito tempo utilizado estruturas, os poços e barragens tradicionalmente como método 

de auxílio na irrigação do plantio. Tais estruturas demandam um regime pluviométrico 

regular, investimentos onerosos, um extenso espaço físico, além de componentes 

adicionais, para irrigação e manutenção.  

A Figura 4 exemplifica a estrutura do reservatório presente na empresa agrícola 

objeto da pesquisa, demonstrando a barragem subterrânea após sua construção em pleno 

funcionamento. 

                          Figura 4: Funcionamento da barragem subterrânea. 

 
Fonte: O autor (2017). 
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A barragem subterrânea demonstrada acima, cuja vazão possibilita a irrigação de 

uma área de 2.8 hectares, através da utilização de uma bomba de 3cv tornou-se essencial 

para a produção. 

A estrutura projetada, ou seja, a associação de uma barragem subterrânea ao 

reservatório, também possibilitou a ampliação e investimento e outras formas de renda 

como a piscicultura, essa combinação, foi projetada a fim de possibilitar maior 

amplitude produtiva no local. 

 O uso da barragem subterrânea beneficia as famílias da zona rural e os 

pequenos produtores, já que as novas atividades produtivas propiciam maior segurança 

alimentar, auxiliando no provento e na revenda, como exemplo aqui mencionado, de 

comercio de peixes de reservatório. 

 

Figura 5: Funcionamento da barragem subterrânea 

 
Fonte: O autor (2017). 

 

O local possui 1 reservatório local (poço amazonas) de dimensionamento médio 

de 3,5 metros de diâmetro com altura de 4.8 metros, que auxilia diretamente no controle 

dos recursos hídricos e armazenamento local. Mediante a constatação de tantos 

benefícios fica clara que a implementação de barragens subterrâneas vem a agregar à 

produção agrícola em regiões semiáridas.   

As especificações técnicas a serem observadas para implementação dos projetos 

das barragens subterrâneas estão diretamente ligadas às normas ambientais próprias 
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vigentes, e requisitos estruturais que pré-determinam às estruturas ideais e à prevenção 

de riscos na implementação desses projetos. A Figura 6 representa o desenho técnico do 

projeto de instalação da barragem subterrânea. 

 

Figura 6: Funcionamento da barragem subterrânea. 

 

Fonte: O autor (2017). 

 

A Figura 7 representa outro exemplo de projeção da instalação da barragem 

subterrânea.  

 

Figura 7: Funcionamento da barragem subterrânea 

Fonte: O autor (2017). 
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Trata-se da projeção adaptada à realidade observada em campo, como parte da 

etapa de planejamento de um projeto de barragem subterrânea. Quanto ao procedimento 

técnico e execução prática, é realizada a identificação das características locais e as 

projeções de acordo com as necessidades, traçando assim um esboço dos primeiros 

passos a serem seguidos. A etapa de instalação e manutenção demanda a 

disponibilização de documentos do profissional técnico.  

As projeções e o layout da estrutura implementada no projeto foram previamente 

analisados por engenheiros e profissionais capacitados para tal. Nesta etapa, foram 

projetados os possíveis agravos ambientais, os recursos físicos e materiais, assim como 

os recursos humanos (mão de obra) disponíveis e aplicáveis para execução do projeto. A 

partir de tais projeções técnicas foram analisados os custos e aspectos qualitativos, além 

do dimensionamento conforme tabela 1, para aplicação do projeto da barragem na 

fazenda (empresa) agrícola no município de Urandi, na Bahia.  

 

Tabela 1 – Dimensionamento e dados da área de implementação da barragem 

Comprimento da barragem Largura da vala Profundidade 

100 metros linear 1 metro 4,20 metros 

Fonte: Elaboração própria. 
 

 

Neste momento da pesquisa identificou-se os seguintes dimensionamentos. Para 

análise do dimensionamento foram levadas em consideração o acesso do operário para a 

instalação da lona plástica, a necessidade de mobilidade no entorno da barragem. 

Outros aspectos como tipo de solo e da vegetação local, (relevos, localização da 

plantação) também foram considerados. Para estipular a profundidade da barragem 

foram consideradas questões como a profundidade do solo até atingir a camada rochosa. 

 

ETAPAS E MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO DE PROJETOS DE 

BARRAGEM SUBTERRÂNEA.  
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Considerando os aspectos qualitativos que fazem com que seja de extrema 

relevância, a introdução deste recurso descreve-se o detalhamento dos materiais 

envolvidos no projeto no Quadro 1. 

 

Materiais utilizados Quantidade estimada Custo total para o 

projeto 

Retro-escavadeira 17h 2.550,00 

Mão de obra da lona plástica e operação 

do Compactador de solo 

15h 180,00 

Alvenaria 34m² 4.580,00 

Concreto 3.5m³ 752,00 

Ferragem 10mm 7 barras 193,00 

Ferragem 4.2mm 3 barras 14,00 

Lona plástica preta/branca 520m² 2.506,00 

Argamassa 3,5m³ 2.700,00 

Outorga 01 1000,00 

Tábuas 2,5 x 0,3 6 unidades 67,00 

Arame recozido 2 kg 18,00 

Compactador de solo 1 diária 120,00 

Sondagem 3 furos 110.00 

Projeto e responsável técnico 1 937,00 

 Total 15.727,00 

Fonte: Elaboração própria adaptado de acordo com os dados do INEMA, SETOP (2017). 

 

A durabilidade e manutenção da estrutura implementada depende muito dos 

cuidados do proprietário, como não deixar árvores próximas da barragem para que as 

raízes não furem a lona e não quebrem ou estrondeiem as partes de alvenaria. Com esses 

cuidados ela pode durar até 80 anos. A frequência média de manutenção da estrutura 

será a cada 4 anos fazer uma limpeza no poço, para retirada da lama que acumula no 

fundo. A adoção deste método deve obedecer à padronização de acordo com as 
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inspeções técnicas. A utilização de materiais de qualidade é fator de extrema relevância, 

já que auxilia na eficiência e na durabilidade desses projetos.  

 

BARRAGEM SUBTERRÂNEA: PRINCIPAIS VANTAGENS 

Acerca dos fatores de segurança, a aplicação deste recurso de gestão não 

representa impacto significativo no meio ambiente visto que sua estrutura quando 

projetada de maneira correta, não existe riscos de rompimento; provoca menor impacto 

ambiental que as barragens superficiais, sendo que o sistema rapidamente se integra ao 

meio ambiente. Segundo Lima (apud EMBRAPA, 1989, p. 2) descreve:  

As principais vantagens das barragens subterrâneas são: pequena 

perda de água por evaporação; não alagamento das terras que passam 

a ter o cultivo beneficiado pela elevação do lençol freático, 

aproveitando o processo natural de sub-irrigação em grande parte do 

ano; pequeno custo de construção e manutenção. 

Essas são vantagens que as acompanham desde o início da sua utilização, se faz 

necessário ter uma visão mais ampla e analisar quais são as outras vantagens que 

podemos citar, pois houve avanço na implantação da barragem subterrânea com novas 

tecnologias e com isso novas vantagens surgem. 

As causas do “aparente insucesso das barragens podem ser divididas em dois 

grupos: erros de locação e erros de construção”. A aplicação correta das técnicas 

provindas da engenharia permite o êxito das barragens, trazendo inovações nas 

construções destas. Assim, a Embrapa (1989, p. 2) afirma que: 

Para o sucesso da barragem subterrânea, é necessário seguir algumas 

etapas, iniciando-se pela escolha do local adequado; fixação da lona; 

escavação até a camada impermeável; remoção de pontiagudos como 

ponta de pedras e raízes; manutenção da parede e sangradouro; 

manejo adequado do solo. 

Entretanto, as causas dos erros e as formas para o sucesso da barragem devem 

ser estudadas com mais atenção, a fim de trazer novas tecnologias. Contudo, temos 

pesquisas bem parecidas que se fundamentaram nas mesmas técnicas nas quais já estão 

ultrapassadas, mas servem de base para novas pesquisas. 
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As barragens, compreendendo o barramento, as estruturas associadas e o 

reservatório, são obras necessárias para uma adequada gestão dos recursos hídricos. A 

construção e a operação das barragens subterrâneas não apresentam riscos ambientais 

significativos, no entanto, podem envolver danos materiais e ambientais existentes no 

entorno, quando sua execução é realizada de maneira incorreta (OLIVEIRA, 2008). 

Através da aplicação das barragens subterrâneas o gerenciamento dos recursos 

hídricos far-se-á de forma participativa e integrada, considerando os aspectos 

quantitativos e qualitativos desses recursos e as diferentes fases do ciclo hidrológico. 

Constituindo uma importante alternativa para aproveitamento dos recursos hídricos. 

Assim segundo Oliveira (2008), o conhecimento de questões relativas à 

concepção, ao projeto, à construção, à operação é essencial para a construção de um 

projeto físico seguro e eficiente. A segurança e a responsabilidade ambiental na 

construção de barragens subterrâneas é um aspecto fundamental.  

Para garantir sua importante funcionabilidade as necessárias condições de 

segurança e projeções são aspectos que devem ser observados previamente a fim de 

minorar as consequências de uma possível falha ou ineficiência (ROCHA, 2006). 

O responsável técnico pela elaboração do projeto deve ser engenheiro 

devidamente capacitado que estabelecerá as condições prescritas pelas normas de 

segurança. Não são admitidas ações omissas ou supressão das normas, regulamentos e 

padrões técnicos.  

Antecedendo a obra são observados: as características geométricas das 

estruturas, aspectos hidráulicos, ações estáticas e dinâmicas. São considerados aspectos 

como: variações estruturais que podem vir a ocorrer ao longo da vida da barragem, os 

materiais da estrutura que serão necessários, aspectos em relação à fundação, questões 

sobre ação de agentes mecânicos, térmicos e químicos (ROCHA, 2006). 

A figura 8 demonstra o projeto da barragem finalizada: 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

248 

 

Figura 8: barragem finalizada 

 
Fonte: SENAR (2017). 

O aproveitamento dos recursos hídricos deverá ser feito racionalmente, de forma 

a garantir o desenvolvimento e a preservação do meio ambiente. O aproveitamento e o 

gerenciamento dos recursos hídricos serão utilizados como instrumento de combate aos 

efeitos adversos da poluição, da seca e do assoreamento. A vazão da barragem 

subterrânea concluída é em média de 14000 l/h, onde o produtor utiliza sua capitação 

em média de 8 horas por dia. Sendo essa vazão garantido água suficiente para sua 

produção no período de escassez maior da sua região, que são no mês de março a 

setembro, com uma média de volume de água nesses 7 mês: que são 214 dias nesse 

período de tempo, média de 8 h/dia de capitação  com 14000 l/h: volume de água nesse 

período  de 214 dias x 14000 l/h x 8 h/dia = 23.968.000 L ou 23.968,00 m³ de água. 

O serviço de gestão de recursos hídricos é uma solução inovadora que visa à 

otimização dos recursos hídricos, gerando mais economia para indústrias e pequenos e 

grandes agricultores, além de favorecer uma contribuição ao meio ambiente.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O aproveitamento dos recursos hídricos são importantes instrumentos de 

combate aos efeitos adversos da seca, principalmente em regiões semiáridas, são obras 

necessárias, cujo sucesso envolve o conhecimento técnico e o correto gerenciamento 

dos recursos físicos e materiais necessários à implementação desses projetos. 

A engenharia moderna é uma importante aliada para aplicação de tais recursos, 

permite calcular e reduzir os riscos ambientais e os danos materiais tornando-se um 

elemento qualitativo em benefício da sociedade. 
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pelo Instituto Federal de educação Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(IFRN). Especialista em Psicopedagogia Institucional e Clínica pela Faculdade Maciço 

De Baturité. Especialista em Educação Especial e Inclusiva e Metodologia De Ensino 

pela FAVENI.  Educação Especial e Neuropsicopedagogia pela FAVENI.  Graduada 

em Pedagogia pela Faculdade Superior do Brasil. Graduada em Educação Física pela 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 

DANTAS, Janaina Tattiana Guimarães: Mestre em Ciência da Educação - 

Universidad Politécnica y Artística del Paraguay - UPAP. Possui graduação em 

Química pela Universidade Federal de Roraima (2003). Atualmente é professora da 

escola Estadual Severino Gonçalo Cavalcante. Tem experiência na área de Química, 

com ênfase em Química.  

DARIZ, Marion Rodrigues: Doutoranda do Programa de Pós-graduação em 

Letras, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), sendo integrante juntamente com 

sua coorientadora, Fabiane Villela Marroni, do Centro de Pesquisas Sociossemióticas 

(grupo de pesquisa) da PUC-SP. Licenciada em Letras - habilitação Português, Inglês e 

Espanhol e respectivas Literaturas pela Universidade Católica de Pelotas (1994). É 

Especialista em Educação Brasileira pela Fundação Universidade do Rio 

Grande(FURG) e Especialista em Mídias na Educação pelo Instituto Federal de 

Educação, ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSul) Atualmente, além de atuar 

como professora de Português e Literatura do Ensino Fundamental na Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Dr. Joaquim Assumpção, em Pelotas, exerce o cargo de Técnico 

em Assuntos Educacionais no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-

rio-grandense. Atua na área de Educação, com ênfase em Ensino-Aprendizagem e 

tecnologias. Mestre em Educação pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel). É 
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integrante do Grupo de Pesquisa Educação e Psicologia Histórico-Cultural 

(FaE/PPGE/UFPel), no qual são desenvolvidos estudos relativos às seguintes temáticas: 

ensino-aprendizagem, fracasso e sucesso escolar, cultura escolar, trabalho colaborativo 

em educação e linguagem e cognição.  

DIONISIO, Divina De Moura: Mestre em Ciência da Educação - Universidad 

Politécnica y Artística del Paraguay - UPAP. Especialista em Metodologia do Ensino de 

Língua Portuguesa pelo Instituto Brasileiro de Pesquisa e Extensão - IBPEX . Graduada 

em Letras com habilitação em Literatura pela Universidade Federal de Roraima. 

ELESBÃO, Heloisa: Graduada em Educação Física Licenciatura e em 

Educação Física Bacharelado pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). 

Especialista em Educação Física Escolar e Mestranda em Educação Física pela 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Bolsista da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Participa do Grupo Pátio de 

Estudos Qualitativos sobre Formação de Professores e Práticas Pedagógicas em 

Educação Física (UFSM). 

 FAGUNDES, Narjara De Lima: Cursando Mestrado em Ciência da Educação 

na Universidad Politécnica y Artística del Paraguay – UPAP. Especialista em Educação 

Especial e Educação Inclusiva – Faculdade Cathedral. Graduação em Administração de 

Empresas com Habilitação em Sistemas de Informação – Faculdade Cathedral e 

Pedagogia – Faculdade de Ciência e Tecnologia do Norte do Brasil – FACETEN. 

FAUSTINO, Weverson Waldones: Mestrando do Curso de Ciências da 

Educação pela Faculdade do Estado do Maranhão (FACEM). Especialista em Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) pela Faculdade do Complexo Educacional Santo André 

(FACESA). Especialista em Psicopedagogia Clínica, Institucional e Hospitalar pela 

Faculdade do Complexo Educacional Santo André (FACESA). Especialista em 

Educação Infantil e Anos iniciais; Especialista em Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) e Educação Inclusiva; Especialista em Coordenação Pedagógica e 

Gestão Escolar; Especialista em Alfabetização e Letramento, todos pela Faculdade 

Venda Nova do Imigrante (FAVENI/ES). Graduado em Licenciatura em Pedagogia pela 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Graduada em Ciências 

Econômicas pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Lecionou 

como Professor da Educação Infantil no município Guamaré/RN. Atualmente é 

Professor dos anos iniciais da Rede Estadual no município de Ipanguaçu/RN. 

FERNANDES, Caroline Rodrigues de Freitas: Especialista em Mídias na 

Educação pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN). Pós-graduanda 

em Educação Inclusiva pelo Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte (IFRN). Graduada em Licenciatura em História pela Universidade 

Estadual do Rio Grande do Norte (UERN). Graduanda em Pedagogia pela Faculdade 

Unopar. Técnica em Contabilidade pelo Centro de Educação Integrada Monsenhor 
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Honório (CEIMH). Atuou como professora da Rede Pública em Macau/RN. Atuou 

como professora da Escola Técnica Fanex Rede de Ensino – Macau/RN. 

FERREIRA, Jessica Fernanda Wessler: Mestranda em Educação pela 

Unioeste/Cascavel. Assistente Social na UTFPR entre 2015 - 2017. Graduada em 

Serviço Social pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Unioeste/Toledo. 

Especialista em Política de Assistência Social: SUAS pela UNINTER. Assistente Social 

no IFPR/ Campus Cascavel, desde maio de 2017. 

FERREIRA, Michel Franco: Mestrando pelo Instituto de Pós-Graduação Hans 

Kelsen em Ciências da Educação. Graduado em Pedagogia (2009) pela Faculdade 

Padrão; pós-graduado em Docência do Ensino Superior (2011) pela FABEC e em 

Educação Inclusiva (2010) pela Faculdade Phênix.  

FIRMINO, Jucineide Gomes: Mestre em Ciências da Educação pela UPAP – 

Universidade Politécnica e Artística do Paraguai. Especialista em Psicopedagogia pela 

Faculdade de Ciências, Educação e Teologia do Norte – FACETEN. Graduação Normal 

Superior pela Faculdade de Ciências, Educação e Teologia do Norte do Brasil. 

FONSECA, Silvinha De Melo: Mestranda do curso de Ciências da Educação 

pelo Centro de Educação Continuada e Aperfeiçoamento Profissional (CECAP). 

Especialista em Educação Especial e Inclusiva e Metodologia de Ensino pela Faculdade 

Venda Nova do Imigrante (FAVENI/ES). Especialista em Psicopedagogia Institucional 

e Clínica pela Faculdades Integradas de Patos (FIP). Graduada em Licenciatura em 

Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Professora da 

Educação Básica dos municípios de Macau/RN e Guamaré/RN. 

FRANCO, Andressa Coelho: Mestranda do Curso de Letras com Ênfase nos 

Estudos da Linguagem pela Universidade Federal do Rio Grande- FURG. Graduada em 

Letras-Português (2011), Letras-Francês (2016), Especialista em Linguística e Ensino 

de Língua Portuguesa (2018). Nomeada da Seduc para o cargo de professora do Estado 

do Rio Grande do Sul (2012). Atua na Escola Estadual de Ensino Médio Marechal 

Mascarenhas de Moraes situada no Município de Rio Grande, no Estado do Rio Grande 

do Sul. 

FREITAS, Dayana Lúcia Rodrigues de: Mestra em Ciências da Educação 

pelo Centro de Educação Continuada e Aperfeiçoamento Profissional (CECAP). 

Especialista em Mídias na Educação pela Universidade Estadual do Rio Grande do 

Norte (UERN). Especialista em Tecnologias Educacionais e Educação a Distância pelo 

Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). 

Especialista em Metodologia do ensino de Biologia e Química pelo Instituto 

Pedagógico de Minas Gerais (IPEMIG/MG). Especialista em Educação Ambiental e 

Geografia do semiárido pelo Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte (IFRN). Especialista em Ensino de Ciências Naturais e 

Matemática pelo Instituto Federal de educação Ciências e Tecnologia do Rio Grande do 
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Norte (IFRN). Especialista em Língua Portuguesa, Matemática e Cidadania pelo 

Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). 

Graduada em Licenciatura Plena em Biologia pelo Instituto Federal de Educação 

Ciências e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Técnica em Meio Ambiente 

pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC/RS). Palestrante. 

Pesquisadora. Professora do curso de Pós-Graduação e Graduação pela Rede Privada. 

Atuou como professora orientadora de TCC da turma de Pós-Graduação da Rede 

Privada, Macau/RN. Atua como professora Orientadora de TCC e Orientadora de 

Estágio da Escola Técnica Fanex Rede de Ensino – Macau/RN. Professora da Educação 

Básica do município de Guamaré/RN.  

GALLERT, Claudia: Mestre em Educação pela Unioeste/Cascavel. Foi 

professora dos anos iniciais do Ensino Fundamental na rede municipal de educação de 

Foz do Iguaçu de 2002 a 2012. Graduada em Pedagogia pela Unioeste/Foz do Iguaçu. 

Especialista em Métodos de Ensino pela UTFPR/Medianeira. Pedagoga na rede estadual 

de educação do Paraná de 2012 a 2014. Pedagoga no IFPR desde 2014, atualmente em 

exercício no Campus Cascavel. 

GOFF, Maria Gabriely: Acadêmica do curso de Pedagogia, da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, campus de Francisco Beltrão. Bolsista de graduação da 

Secretaria da Segurança Pública e Administração Penitenciária do Paraná (SESP-PR) 

para assistência pedagógica junto ao Programa Patronato Municipal de Francisco 

Beltrão. Participa do projeto de pesquisa Penas alternativas: a contribuição do Patronato 

Municipal de Francisco Beltrão- PR na sua execução. 

GRAUPE, Mareli Eliane: Pós-doutora pelo Programa Interdisciplinar em 

Ciências Humanas, UFSC (2011) e Pós-doutora pelo Programa de Antropologia Social, 

UFSC (2012). Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação e do Programa 

de Pós-Graduação em Ambiente e Saúde na Universidade do Planalto Catarinense 

(UNIPLAC/SC). Coordena o grupo de pesquisa Gênero, Educação e Cidadania na 

América Latina (GECAL/UNIPLAC). Licenciada em Pedagogia (2001) e Mestra em 

Educação nas Ciências pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul – UNIJUÍ (2004). Doutora em Educação e Cultura pela Universidade de 

Osnabrueck, Alemanha (2010), revalidação UFSM (2010).  

GUEDES, Gabrieli: Graduada em Educação Física Licenciatura e Graduanda 

em Educação Física Bacharelado pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). 

Especializanda em Educação Especial e Atendimento Educacional Especializado pela 

Faculdade Dom Alberto.  

INÁCIO, José Antonio: graduado em Língua Portuguesa pela Universidade 

Estadual de Montes Claros (Unimontes), especialista em Gestão do Trabalho 

Pedagógico (Supervisão, Orientação, Inspeção e Administração) pela Faculdade Futura. 

Atualmente é Técnico em Educação da Secretaria Estadual de Minas Gerais. 
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LEITÃO, Maria Meides Da Silva Lucena: Mestre em Ciência da Educação - 

Universidad Politécnica y Artística del Paraguay - UPAP. Especialista em Supervisão 

Escolar – Universidade Salgado Filho – UNIVERSO/RJ. Graduada em Química pela 

Universidade Federal de Roraima – UFRR. 

LEMES, Maurício Dias Paes: Professor Efetivo da Secretaria Municipal de 

Educação de Goiás. Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual Vale do 

Acaraú (2009) e em Letras pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (2007). Bacharel 

em Administração pela Albert Einsten BSB (2013). Pós-Graduação Literatura e em 

Educação Especial. Mestrado em Ciência da Educação – UPAP/PY. 

 LENTE, Silvana Mara: Mestre em Ciência da Educação (UEP), Especialista 

em Uso dos Recursos Naturais e seus Reflexos no Meio Ambiente (UFV), Graduada em 

Pedagogia (UNEMAT), Técnica do ensino superior da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, no Campus Universitário "Francisco Ferreira Mendes"- Diamantino. Tem 

experiência na área de Educação, com ênfase em Administração de Unidades 

Educativas. E ainda na área da Saúde Pública, onde atuou na gestão da saúde pública 

municipal. 

LEWANDOWSKI, Jacqueline Maria Duarte: Mestre em Educação pela 

Unioeste/Cascavel. Graduada em Pedagogia pela Unioeste/Cascavel e em Direito pela 

Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Cascavel/UNIVEL. Especialista em Direito 

e Processo do Trabalho pela UNIVEL. Foi professora dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental na rede municipal de educação de Cascavel de 2003 a 2007 e de 2011 a 

2014. Técnica em Assuntos Educacionais da Universidade Federal da Integração Latino 

Americana/UNILA de março a outubro de 2014 e da Universidade Tecnológica 

Federal/UTFPR - Campus Toledo de outubro de 2014 a julho de 2015. Técnica em 

Assuntos Educacionais. Atualmente em exercício no Instituto Federal do Paraná, 

Campus Cascavel desde julho de 2015. 

LIRA, Izídia Corrêa: Mestre em Ciências da Educação pela UPAP – 

Universidade Politécnica e Artística do Paraguai. Graduada em Pedagogia pela 

Universidade Estadual de Roraima – UERR. 

MAYER, Sandra Mara: Graduada em Educação Física pelas Faculdades 

Integradas de Santa Cruz do Sul (FISC), Especialista em Ginástica Escolar e em 

Metodologia da Educação Física pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), 

Mestre em Desenvolvimento Regional - Área Sociocultural pela UNISC. Atuou como 

professora de Educação Física do Ensino Fundamental da Escola de Aplicação 

UNISC/EDUCAR-SE. Atualmente é professora titular do Curso de Educação Física e 

do Curso de Pedagogia da UNISC. Coordena o Projeto Piracema - Natação para Pessoas 

com Deficiência e o Projeto Ações para o Envelhecimento com Qualidade de Vida. Tem 

experiência na área de Educação Física, com ênfase em Educação Física Escolar, 



 
 
 
 
 

515 

 

atuando principalmente nos seguintes temas: bullying, desenvolvimento motor, jogos, 

brincadeiras, atividades aquáticas e lúdicas. 

MEDEIROS, Airneth Carvalho de: Mestra em Ciência da Educação pela 

Universidade Nacional Experimental de Guayana - UNEG/Venezuela. Especialista em 

Metodologia do Ensino da Língua Espanhola pelo Instituto Brasileiro de Pós-Graduação 

e Extensão, IBPEX, Brasil e Especialização em Pedagogia Escolar: Supervisão, 

Orientação e Administração -Instituto Brasileiro de Pós-Graduação e Extensão, IBPEX, 

Brasil (2003). Graduada em Letras pela Universidade Federal de Roraima pela UFRR e 

Licenciada em Educação- Universidade Nacional Experimental de Guayana - 

UNEG/Venezuela. Professora do Quadro Efetivo da Secretaria de Educação e Desporto 

de Roraima - SEED/RR desde janeiro de 1995, onde atua como professora de Língua 

Espanhola, também trabalha como Tradutora Pública e Intérprete Comercial Oficial-

JUCERR desde 2001. 

MONTEIRO, Milena Félix Gomes: Especialista em Psicopedagogia e 

educação infantil, pela Faculdade Venda Nova Do Imigrante – FAVENI. Especialista 

em Ludopedagogia na Educação Infantil pela faculdade de educação e tecnologia da 

região missioneira – FETREMIS. Especialista em LIBRAS pelo Instituto Superior de 

Educação de Pesqueira – ISEP. Graduada em Pedagogia pelo Centro Universitário 

Internacional – UNINTER. Graduada em Licenciatura em Letras pela Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte – UERN. Atualmente leciona nos Municípios de 

Guamaré/RN e Macau/RN exercendo a função de Professora de Educação Infantil. 

MOREIRA, Patrícia Ferreira: Discente do Programa de Pós-Graduação 

Mestrado em Educação, da Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC/SC-

2019). Participa do grupo de pesquisa Gênero, Educação e Cidadania na América Latina 

(GECAL/UNIPLAC/SC-2019-2020). Possui graduação em Pedagogia pela 

Universidade de Caxias do Sul (UCS-2001). Especialização em Educação Ambiental 

pelo Instituto Avançado de Ensino Superior de Barreiras (IAESB - 2004); 

Especialização em Psicopedagogia Clínica e Institucional pela Faculdade Internacional 

de Curitiba (FACINTER - 2008) e Especialização em Coordenação Pedagógica pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS-2013). Atuou na Coordenação do 

Programa de Educação Inclusiva: Direito à Diversidade, na Secretaria Municipal de 

Educação (2009-2012). Participou de estudos sobre alfabetização pelo GEEMPA – 

Grupo de Estudos sobre Metodologia Pesquisa e Ação (2012-2013). Atualmente está 

como Coordenadora Pedagógica na Escola Municipal de Educação Infantil Irma Toffoli 

(2013–2020) e na Escola Técnica Estadual Bernardina Rodrigues Padilha (2019-2020), 

no município de Vacaria/RS. Tem experiência em Alfabetização, Educação Infantil, 

Supervisão Escolar e Educação Especial numa perspectiva Inclusiva. 

OLIVEIRA, Aline Tortora De: Doutoranda em Geografia na Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE - Campus de Francisco Beltrão - PR, área de 

concentração: Produção do Espaço e Meio Ambiente, linha de pesquisa "Educação e 
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Ensino de Geografia", cursando Pós-Graduação em Gestão Escolar e Ensino de Arte. 

Mestre em Educação (2018) pela UNIOESTE, bolsista Capes por um ano, linha de 

pesquisa: Cultura, Processos Educativos e Formação de Professores. Membro do grupo 

de pesquisa CNPq: Estudos Etno-culturais. Graduada em Pedagogia (2015) e Artes 

Visuais (2018). Atuou como pedagoga no Patronato Municipal de Francisco Beltrão - 

bolsista da SETI (2018-2019). Possui vínculo como colaboradora voluntária no curso de 

Ciências do Envelhecimento Humano - Programa Universidade Aberta à Terceira Idade 

- UNATI. Tem experiência na área de coordenação e Educação em espaço formal e não 

formal. 

OLIVEIRA, Carlos Alberto Da Silva: Mestre em Ciência da Educação pela 

Universidade Politécnica e Artística do Paraguai - UPAP. Graduado em Geografia pela 

Universidade Federal de Roraima (1997) e Direito - Faculdade Estácio da Amazônia 

(2012). 

OLIVEIRA, Giane Helena Menezes De: Mestre em Ciências da Educação pela 

Universidad Politécnica y Artística - UPAP (2019). Possui graduação em Geografia 

pela Universidade Federal de Roraima - UFRR (1999). Especialista em Deficiência 

Visual pelo Instituto Benjamin Constant - IBC/RJ.  

OLIVEIRA, Janilza De Melo Firmino: Mestranda em Ciências da Educação 

pela instituição CECAP. Especialista em coordenação pedagógica e supervisão escolar 

pela Faculdade Faveni. Especialista em AEE e sala de recursos multifuncionais pela 

Faculdade Faveni. Especialista em Educação Especial e Inclusiva pela Faculdade 

Unifacex. Especialização em Psicopedagogia Institucional e Clínica pela Faculdade 

FALC. Graduada em pedagogia pela Universidade ULBRA. Professora do Município 

de Ipanguaçu/RN. 

PAIXÃO, Ermínio Augusto Ramos Da: Doutorando em Engenharia Elétrica 

na Universidade Federal do Pará.  Formado em Redes de Computadores pela 

Universidade da Amazônia - UNAMA, mestre em Engenharia Elétrica na Universidade 

Federal do Pará. Integrante do Laboratório de Pesquisa Operacional, onde atua na área 

de redes de alto desempenho, 5G, QoS e inteligência computacional, voltada a técnicas 

de otimização. 

PAIXÃO, Germana Costa: Doutoranda em Microbiologia Médica/UFC. 

Graduada em Medicina Veterinária pela Universidade Estadual do Ceará (1997), Mestre 

em Patologia pela Universidade Federal do Ceará (2000). Professora da Universidade 

Estadual do Ceará desde 2000 e Coordenadora do Curso de Ciências Biológicas a 

distância UECE/Universidade Aberta do Brasil (UAB) desde 2009. Docente do curso de 

Enfermagem do Centro Universitário Unifametro. Leciona as disciplinas de 

Microbiologia, Parasitologia e Exames Laboratoriais. É líder do grupo de pesquisas 

certificado pelo CNPq, intitulado "Tecnologias educacionais e educação a distância". 
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desenvolve pesquisas nas áreas de taxonomia de dermatófitos, fungos anemófilos e 

produção de material em Microbiologia. 

PANTOJA, Lydia Dayanne Maia: Doutora em Engenharia Civil (área de 

concentração em Saneamento Ambiental) pela Universidade Federal do Ceará - UFC 

(2016); Mestre em Microbiologia Médica pela Universidade Federal do Ceará (2008) e 

graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Ceará (Bacharel - 

2007 e Licenciatura - 2006). Atua como Professora Assistente Nível D da Universidade 

Estadual do Ceará. Docente do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede 

Nacional - PROFBIO. Coordena a Pesquisa do Curso de Ciências Biológicas a distância 

- UECE/UAB. É coordenadora de área do Curso Pré-Universitário UECEVest - 

Biologia. Tem experiência na área de Microbiologia, com ênfase em Microbiologia 

Ambiental e Aplicada, atuando principalmente nos seguintes temas: aerobiologia, 

taxonomia fúngica, fungos anemófilos e compostos orgânicos voláteis microbianos. 

Bem como, desenvolve trabalhos na área de pesquisa em educação à distância e 

formação de professores. 

PASCHOAL, Cristiano Sandim: Mestrando em Linguística pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), desenvolvendo, por meio do 

órgão de fomento CAPES/PROEX, investigações atreladas à linha de pesquisa Teorias 

e Usos da Linguagem. Graduado em Letras Português, Espanhol e Respectivas 

Literaturas pela Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). Integrante do grupo de 

pesquisa Tessitura: vozes em (dis)curso  (PUCRS/CNPq). ORCID: 

https://orcid.org/0000-0002-1638-4120 

PAULA, Francisco Wagner De Sousa: Enfermeiro e Biólogo. Mestre em 

Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde pela Universidade Estadual do Ceará 

(UECE). Especialista em Gestão em Saúde pela Universidade Estadual do Ceará 

(UECE). Membro do Grupo de Pesquisa Epidemiologia, Cuidado em Cronicidade e 

Enfermagem-GRUPECCE-CNPq. Professor da Faculdade Maurício de Nassau 

Parangaba. Professor Efetivo da Rede Básica de Ensino da Secretaria de Educação do 

Estado do Ceará (SEDUC/CE). Professor Formador e Tutor do curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas (UECE/UAB) e Enfermeiro do Hospital e Maternidade 

Regional Vale do Curu, Pentecoste-Ce. 

RAMOS, João Batista Santiago: Doutor em filosofia pela Universidade do 

Porto-Portugal. Especialista em História da Educação na Amazônia; graduado em 

Filosofia pela Fundação Educacional de Brusque (1992). É Professor Adjunto IV da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), atuando principalmente nos seguintes temas: 

Educação, Filosofia, Utopia, Globalização, Libertação e Ética; professor do Programa 

de Pós-graduação em Estudos Antrópicos na Amazônia (PPGEAA) da Universidade 

Federal do Pará (UFPA). Integrante do Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Educação, 

Infância e Filosofia (GEPEIF/UFPA) e da Sociedade de Filosofia da Educação de 

Língua Portuguesa (SOFELP/UP). Autor dos livros “Por uma Utopia do Humano: 
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Olhares a partir da ética da libertação de Enrique Dussel” (2012/ Edições Afrontamento) 

e “Filosofia e Ética da Libertação de Enrique Dussel” (2020/ Diálogos Freireanos). 

Organizador dos livros “Entre Educação e Filosofia: conhecimento, linguagem e 

pensamento” (2011/UFPA), “Ideias de Educação e Filosofia: pesquisa, ética e 

formação” (2013/UFPA) e “Educação, Infância e Filosofia” (2017/CRV).   

RIBEIRO, Sonia Maria: Doutora em Educação pela Universidade Metodista 
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